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APRESENTAÇÃO

A diversidade das áreas de conhecimento favorece ao leitor o melhor entendimento 
dos mais variados assuntos na atualidade relacionados a ciência animal e suas 
particularidades. 

O livro abrange diversos temas importantes relacionados a saúde animal e humana, 
reprodução animal, sanidade. Sendo divididos em volume II composto por 16 capítulos e 
volume III com 17 capítulos. Nestes foram descritos relatos, experimentos e revisões no 
âmbito nacional e internacional. Que contém informações concisas que proporcionaram 
ao leitor uma visão clara e completa de todo conteúdo abordado.

No volume II e III, são abordados assuntos como a ocorrência de parasitas em 
pescados, anestesia em pacientes cardiopatas, deficiência de cobre e zinco em pequenos 
ruminantes, medicina, epidemiologia, forragicultura, equideocultura, áreas da medicina 
veterinária e zootecnia.

O ambiente aquático se torna propício para o surgimento de várias doenças 
parasitárias. Estes podem gerar riscos à saúde animal e na população humana consumidora 
de pescados.

A (MDM) Associação Médicos do Mundo World Doctors, é uma iniciativa privada e 
filantrópica que tem como objetivo promover atendimento humanitário a pessoas e animais 
em situação de vulnerabilidade social, fornecendo atendimento médico e social. 

Na produção de volumosos a estacionalidade é um fator recorrente em vários sistemas 
de produção animal. Principalmente na região Nordeste, que apresenta irregularidade 
das chuvas ao longo do ano e pode haver períodos de estiagem. E para amenizar as 
perdas produtivas é a utilização das técnicas de conservação de forragem, que favorece 
na disponibilidade de alimento durante todo o ano.

Deste modo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III apresentam 
capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos por diferentes 
pesquisadores, professores e estudantes de pós-graduação. Como uma maneira de 
evidenciar a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar na atualização 
de estudantes e profissionais.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: Éntrópio é a inversão da pálpebra, 
podendo acometer a pálpebra superior e a 
inferior e ser uni ou bilateral. Se não tratado, 
repercute em perda da acuidade visual e/ou 
atrofia ocular. Neovascularização, epífora, 
edema e ulcerações na córnea são alguns 
dos sintomas desta afecção. A resolução do 
entrópio é cirúrgica e a seleção da técnica mais 
adequada varia de acordo com a severidade 
da inversão. O objetivo deste trabalho é relatar 
um caso de entrópio bilateral, das pálpebras 
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superior e inferior em um cão, e sua correção utilizando a blefaroplastia, a fim de contribuir 
para a literatura e discutir à cerca do problema. Foi atendido no Hospital Veterinário da 
Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí (HV/UFG-REJ) um cão macho da raça Chow 
Chow, com dois anos de idade apresentando entrópio bilateral. Realizou-se blefaroplastia 
bilateral nas pálpebras inferiores e superiores através da técnica de Hotz-Celsus modificada. 
O paciente apresentou boa resposta ao tratamento cirúrgico proposto, observando-se 
completa remissão dos sinais clínicos. A supercorreção ou subcorreção são situações 
comuns neste tipo de procedimento, entretanto, sua execução por profissional especializado 
em oftalmologia reflete maiores chances de sucesso, como no presente trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Blefaroplastia, Hotz-Celsus, oftalmologia

ENTROPION IN DOG – CASE REPORT

ABSTRACT: Entropion is the eyelid inversion, which can affect the upper and lower eyelids 
and be uni or bilateral. If left untreated, it results in loss of visual acuity and/or eye atrophy. 
Neovascularization, epiphora, edema and cornea ulcerations are some of the symptoms of 
this condition. The entropion resolution is surgical and the selection of the most appropriate 
technique varies according to the severity of the inversion. The objective of this work is to 
report a case of bilateral entropion, of the upper and lower eyelids in a dog, and its correction 
using blepharoplasty, in order to contribute to the literature and discuss the problem. At the 
Veterinary Hospital of the Federal University of Goiás, Jataí Regional (HV / UFG-REJ), a 
two-year-old male dog of the Chow Chow breed presenting bilateral entropion was assisted. 
Bilateral blepharoplasty was performed on the lower and upper eyelids using the modified 
Hotz-Celsus technique. The patient responded well to the proposed surgical treatment, 
observing complete remission of clinical signs. Overcorrection or undercorrection are common 
situations in this type of procedure, however, its execution by a specialized professional in 
ophthalmology reflects greater chances of success, as shown in the present study.
KEY-WORDS: Blepharoplasty, Hotz-Celsus, ophthalmology

INTRODUÇÃO

Caracteriza-se como entrópio a inversão da pálpebra, podendo acometer a pálpebra 
superior e a inferior e ser uni ou bilateral. Pode ser classificado como primário, quando 
se trata de um defeito de desenvolvimento, secundário quando oriundo de outra lesão 
pré-existente ou ainda terciário quando sua ocorrência for em consequência de dor ocular 
crônica. Ao se considerar o grau da inversão palpebral, o entrópio pode ser classificado 
como leve, moderado ou grave, quando a rotação deste anexo ocular se encontra a 45º, 
90º e 180º, respectivamente. Se não tratado, repercute em perda da acuidade visual e/
ou atrofia ocular. Algumas raças como os Shar Peis são pré-dispostas a apresentarem 
a doença, sendo que os casos primários manifestam sintomatologia inicial por volta dos 
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seis meses de idade (VIANA, et al., 2006). 
Dentre os sinais clínicos, frequentemente são observados neovascularização, 

epífora, edema e ulcerações na córnea, principalmente nos casos crônicos. A hiperemia 
conjuntival, fotofobia e blefaroespasmos também constituem alterações relatadas. A 
resolução do entrópio é cirúrgica e a seleção da técnica mais adequada varia de acordo 
com a severidade da inversão. A realização do procedimento operatório não garante a 
cura definitiva do entrópio pois podem ocorrer subcorreções, supercorreções ou ainda o 
animal crescer e apresentar mais extensão de pele na região periorbital (GONÇALVES et 
al., 2013). 

O entrópio compromete a acuidade visual e prejudica as estruturas oculares 
adjacentes, repercutindo em desconforto e sinais clínicos graves que podem resultar na 
perda total da viabilidade ocular. Desta forma, é importante debater à cerca deste tema e 
esclarecer sobre as consequências desta afecção.

BASE TEÓRICA 

O sistema visual dos animais é formado pelos anexos e bulbo ocular, tratando-se da 
parte principal para o mecanismo de visão. O bulbo ocular é composto por três camadas, 
a primeira e mais externa é composta pela córnea e esclera, a camada intermediaria 
é formada pelo trato uveal (íris, corpo ciliar e coroide) e a última e mais interna é a 
camada nervosa, formada pela retina e parte do nervo óptico. Inclui-se nelas os meios 
transparentes do globo ocular, humor aquoso, lente e humor vítreo (LAUS, 2009). 

As pálpebras são pregas muscolofibrosas formadas por três distintas camadas e 
compõem parte dos anexos oculares juntamente com o aparelho lacrimal, desempenhando 
função protetora e lubrificante. A pele dessa estrutura é fina, elástica, delicada e possui 
cílios em sua margem, sendo presente também algumas glândulas sebáceas e ciliares 
(DYCE et al., 2010). Além de auxiliar na manutenção do filme lacrimal, ás pálpebras também 
regulam a passagem de luminosidade, drenam fluidos e expulsam corpos estranhos. Os 
cílios por sua vez, apresentam função protetora e sensorial, estando presentes apenas 
nas pálpebras superiores em cães (EURIDES e SILVA, 2013). 

A inversão da margem palpebral é denominada de entrópio. Algumas raças como 
Shar Pei, Labrador Retrieve e Chow Chow são predispostas a apresentarem tal alteração 
devido a características intrínsecas. O entrópio é geralmente unilateral e afeta de forma 
mais comum a pálpebra inferior, entretanto pode ocorrer de forma simultânea, acometendo 
tanto a pálpebra superior quanto a inferior, e bilateralmente. Além da pré-disposição racial, 
o entrópio pode cursar em consequência a irritações, traumas, processos inflamatórios 
e neoplasias. A correção do entrópio é cirúrgica e a escolha da técnica depende da 
localização, etiologia e gravidade do problema. A inversão das pálpebras propicia contato 
direto dos cílios com a superfície ocular, gerando um atrito entre tais estruturas, resultando 
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em irritação conjuntival e córnea que pode evoluir para úlceras de córnea (EURIDES e 
SILVA, 2013). 

Úlceras de córnea estão entre as alterações oftálmicas mais frequentes na medicina 
veterinária, pois, devido a sua localização anterior no globo ocular, essa estrutura é 
propensa a lesões (DYCE et al., 2010). São classificadas de acordo com a sua extensão 
e profundidade, podendo ser superficiais, profundas ou descemetoceles. Sua ocorrência 
pode estar relacionada ao entrópio (GELATT, 2003). Os sinais clínicos observados são 
blefaroespasmo, dor, secreção ocular, fotofobia e opacidade corneal. O diagnóstico é feito 
através do histórico colhido durante a anamnese, achados físicos e teste da fluoresceína. 
Se não tratadas rapidamente, as úlceras podem evoluir e resultar em perfurações, tendo 
como consequência a perda visual (ANDRADE, 2013).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho é relatar um caso de entrópio bilateral, das pálpebras 
superior e inferior em um cão, e sua correção utilizando a blefaroplastia, a fim de contribuir 
para a literatura e discutir à cerca do problema.

METODOLOGIA 

Foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Goiás, Regional 
Jataí (HV/UFG-REJ) um cão macho da raça Chow Chow, com dois anos de idade. O animal 
foi levado ao serviço veterinário por apresentar blefaroespasmos, sendo esta a queixa do 
tutor. Ao realizar-se exame oftalmológico, notou-se que ambos os olhos apresentavam 
epífora, edema de córnea e hiperemia conjuntival. Existia ainda uma ulceração na córnea 
do globo ocular esquerdo. Assim sendo, através de exame físico minucioso atrelado a 
anamnese completa, o diagnóstico foi de entrópio bilateral e úlcera de córnea no olho 
esquerdo. Na ocasião, coletou-se sangue por punção venosa da veia cefálica e realizou-
se hemograma completo pelo método de contagem automatizada SDH-3 VET o qual não 
apontou nenhuma anormalidade ou valores em discrepância aos de referência. O animal 
foi então encaminhado para o setor de cirurgia. Realizou-se blefaroplastia bilateral nas 
pálpebras inferiores e superiores através da técnica de Hotz-Celsus modificada. 

Efetuou-se tricotomia ampla na região periocular, bilateralmente, e em seguida 
procedeu-se a assepsia com iodo povidine diluído em solução fisiológica na proporção de 
1:100. Iniciando-se pela pálpebra superior, estendeu-se a pele na área do entrópio e com 
o auxílio de pinça de Hausted demarcou-se a região a ser incisionada. Utilizando-se pinça 
anatômica e tesoura de Metzenbaum, a incisão foi então realizada à aproximadamente 
2 centímetros da margem palpebral, em meia lua (elipse), e em seguida realizou-se a 
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dermorrafia com fio de Nylon 5-0 no padrão contínuo Reverdin. A técnica foi repetida nas 
margens palpebrais superiores e inferiores de ambos os olhos. 

Após a recuperação anestésica, o animal foi liberado, sendo prescrito amoxicilina 
com clavulanato na dose de 15 mg/kg a cada 12 horas, por via oral, por sete dias, 
meloxicam na dose de 0,1 mg/kg a cada 24 horas, por via oral, por quatro dias, dipirona 
na dose de 25 mg/kg a cada 12 horas, por via oral, por quatro dias e pomada oftálmica 
a base de cloranfenicol a cada seis horas, por dez dias. Instruiu-se o proprietário em 
relação a assepsia e demais cuidados com a ferida cirúrgica e o uso intermitente de colar 
elisabetano. Após 15 dias do procedimento operatório, o animal retornou para remoção 
dos pontos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O paciente apresentou boa resposta ao tratamento cirúrgico proposto, observando-
se completa remissão dos sinais e sintomas na ocasião da remoção dos pontos de 
sutura. De acordo com READ e BROUN (2007) o Chow Chow é uma raça pré-disposta a 
apresentar entrópio e manifesta a afecção por volta dos dois anos e dez meses de idade, 
condizendo com a idade do animal deste estudo, apresentando dois anos de idade. Em 
contrapartida, VIANA et al. (2006) aponta que os animais cuja etiologia da afecção é em 
decorrência de defeito de desenvolvimento, ou seja, causa primária pelo excesso de pele 
que é característica de algumas raças, apresentam sintomatologias oftálmicas por volta 
dos seis meses de idade. 

Os sinais clínicos observados neste caso, corroboram com os descritos por 
ALBUQUERQUE et al. (2010), que atribui tais sinais como consequência do atrito dos 
cílios com a superfície ocular. VIANA et al. (2006) ao avaliar os aspectos clínicos da 
doença encontrou a conjuntivite e quemose como sinais mais prevalentes, por sua vez 
ainda cita enoftalmia, miose, leucoma e úlcera de córnea como outras manifestações 
clínicas passíveis de serem encontradas. O cão deste estudo apresentava ulceração na 
córnea do olho esquerdo, porém optou-se por não realizar flap de terceira pálpebra ou 
conjuntival no ato da cirurgia, pois o defeito epitelial encontrava-se em fase próxima do 
fechamento, observado por meio de exame com biomicroscopia com lâmpada de fenda. 

Para a síntese do tecido incisionado, utilizou-se o padrão de sutura Reverdin, 
diferindo de GREIN et al. (2017) que aplicou pontos simples isolados em um caso 
semelhante, entretanto ambas as técnicas apresentaram resultados promissores. Após 
a retirada dos pontos, notou-se correção efetiva do entrópio. Segundo GREIN et al. 
(2017) a supercorreção ou subcorreção são intercorrências comuns atreladas a este 
procedimento. Desta forma, é importante orientar o tutor do animal em relação a possíveis 
futuras intervenções cirúrgicas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em casos de entrópio, a terapêutica e a técnica cirúrgica selecionada devem embasar-
se na etiologia do problema. A supercorreção ou subcorreção são situações comuns 
neste tipo de procedimento, entretanto, sua execução por profissional especializado em 
oftalmologia reflete maiores chances de sucesso, como no presente trabalho. Assim como 
neste estudo, o entrópio pode ocasionar úlceras na superfície ocular, sendo, portanto, 
imprescindível sua resolução de forma efetiva.
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